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TECNOLOGIA DO SÊMEN RESFRIADO EM CAPRINOS +
THE TECHNOlOGY OF THE REFRIGERATED SEMEN OF BUCKS.--------------------.
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RESUMO
Através de nove ejaculados provenientes de dois reprodutores da raça Anglo-Nubiana,
uma vez por semana, estudou-se o resfriamento do sêmen a 4°C, suas características qualita-
tivas epossibilidades do uso na inseminação artificial.
O resttiemento foi obtido, em média, em 2 horas e 15minutos. À motilidade progressiva
individual dos espermatozóides a 4°C foi de 3,5 ao início da incubação, caindo para 3,0 no final
de seis horas. À porcentagem de espermatozóides vivos no mesmo período foi de 70%, atingin-
do 55% após seis horas de incubação.
As avaliações do sêmen restriedo foram feitas até 24 horas após.
Os resultados "in vitro" mostram que o sêmen pode ser utilizado até 12 horas após res-
triedo e incubado a 4°C não havendo comprometimento da qualidade do mesmo. Na avaliação
diáda observou-se o limite máximo de três a quatro dias da termo-resistência a 4°C estimando-se
a porcentagem de espermatozóides vivos e a motilidade progressiva individual. À patologia
espermétice mostrou, todavia, nfveis de alterações morfológicas que possibilitam a utilização
do sêmen até 24 horas após o restriemento.
O método do resttismento do sêmen mostra um ótimo potencial para o uso do sêmen
de animais em rebanhos situados a distâncias que, de preferência, não ultrapassem as 12
horas do resfriamento.
Termos de indexação: sêmen, inseminação artificial, csprinos, tecnologia do sêmen.
SUMMARY
Nine semen col/ections each were made on once weekly basis from two Anglo Nu-
bian bucks, diluted in milk diluent with traces of antibiotics to final/y give 4IXJmil/ion sperms/mI
and stored at 4°C. The object was to study possibility of preserving spermatozoa for use in artifi-
cial insemination. ,
Themean cooling period, from room temperature to 4°C, was 2h 15min. Theprogressive
motility of individual spermatozoa in refdgerated semen was 3,5 in the beginning which came
down to 3,0 after 6h. The percentage of live spermatozoa was 70percent in the beginning and
55percent at 6h of incubation.
Evaluation of the semen quality was doing until/ 2411after cooling.
The "In vitro" resu/ts showed that the semen may be used up to 12hafter cooling and incu-
bation at 4°C, without any substantialloss in semen quality. This particular observation is based
on the dai/y evaluations of semen samples where the individual progressive motJlity and percen-
tage of live spermatozoa was estimated til/ about 3 to 4 days. The patolo[Jical examinations of
spermatozoa revealed that the maximum limit to which semen could be used was 2411after
cooling. Themethod demonstrates its potencial utility for flocks situated at long distances where
semen can be transported 12hafter cooling.
Index Terms: semen, artificial insemination, goats semen technology.
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nove ejaculados através de vagina artificial,
duas vezes semanalmente. Após coleta do
esperma. foi determinado o volume (ml) e a
concentração espermática. Paraa determi-
nação desse último parâmetro utilizou-se
0,05m1de esperma puro diluído em 10ml
de solução salina formolizada a 0,1%. A
leitura foi realizada através de espectro-
fotometro, BAUSH & LOMB, modelo
Spectronic 20. Paralelamentefoi avaliadaa
motilidade massal, estimando-se o movi-
mento das ondas e sua intensidade, atri-
buindo-se notas de zero a cinco. De acordo
com a concentração espermática obtida
e o volume, se processava a diluição com
leite em pó descremadoglicosado.
Após diluição numa concentração de
4x1OSspz/ml foi incubado em tubos colo-
cados em um becker de 600 ml, contendo
300 ml de água a temperatura ambiente.
Emseguida o becker contendo os tubos foi
transportado ao refrigerador assim perma-
necendo até a água atingir 14°C. Atingindo
essa temperatura para o abaixamento até
4°C foi necessáriaa incubação do material
no congelador. Alcançada a temperatura
desejadade 4°C, foi adicionado gelo para a
manutenção da mesma, reconduzindo o
beckerao refrigerador.
Ao atingir-se a temperatura de 4°C foi
iniciada a avaliação do sêmen através do
teste de terrnoresistência, que consiste da
estimação da porcentagem de espermato-
zóides móveis e na motilidade progressiva
individual (COLAS, 1980), utilizando-se
microscópio marca Leitz com platina aque-
cedora para manutenção a 3rC. As esti-
mativas foram processadasa cada hora por
um intervalo de 25 horas. Algumas avalia-
ções foram realizadasaté a completa morte
dos espermatozóides.
À patologia espermática foi determi-
nada quando o sêmen atingiu 4°C no final
das25 horas, momento da última avaliação
utilizando para a coloração uma solução
'a base de eosina a 1%, nigrosina a 3%
e citrato de sódio a 3%. Para avaliação
das anomalias espermáticas, cerca de 150
células eram observadas verificando-se as
seguintes alterações morfológicas: cabeça
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INTRODUÇÃO
A inseminação artificial caprina é um
método bastante prático, global e de suma
importância para incrementar o melhora-
mento genético do rebanho caprino brasi-
leiro dentro de um curto espaço de tempo.
Progressosexcelentes nesse campo foram
obtidos por CORTEEL (1983a) na Franca
trabalhando com caprinos leit~iros da r~~
Alpina, além de outros resultados pro-
missoresconseguidos na Àsia e Venezuela,
respectivamentepor BONGSO et alii (1982)
e GONZALES-STAGNARO (1974).Através
de um programa de inseminação artificial,
a utilização do teste de progênie a nível
de estação experimental e a nível de fazen-
da, possibilita a seleção de animais com
verdadeiros recordes de produção leiteira,
e produzindo algumas matrizes até 2.000
kg de leite em período de lactação de 270
dias (CORTEELet alii, 1970).Vale salientar
que essemelhoramento massaI e eficaz do
rebanhoAlpino Francêsdeveu-se ao méto-
do de inseminação artificial, com sêmen
congelado, onde se atingiu uma taxa de
parição superior a 66% e prolificidade 2,3
crias por animal (CORTEEL et alii 1970
1983b;BONGSOet alii, 1982). , ,
Taxas mais expressivas de 75% de
fertilidade foram alcançadas por GONZA-
LES-STAGNARO (1974) usando sêmen
resfriado. O mesmo potencial tem sido
mostrado por COLAS & GUERIN (19801
em ovinos.
Após o teste de progênie um pequeno
número de reprodutores devidamente tes-
tados podem servir a uma grande área e
um grande número de produtores. Como
outra vantagem destaca-se o emprego
do reprodutor através do seu sêmen con-
gelado, mesmo após a sua morte, poden-
do-se assim perpetuar, difundir e melhor
utilizar o potencial genético dos animais
tidos como excelentesmelhoradores.
MATERIAL EMÉTODOS
Foram utilizados dois machos capri-
nos da raça Anglo-Nubiana com idade
média de dois anos, dos quais se coletaram
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anormal (CA), cabeça sem flagelo (CSFl.
gota citoplasmática proximal (GCP), gota
citoplasmática distal (GCD) e anomalia de
flagelo (AF) (COLAS, 1900).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para o abaixamento da temperatura
do sêmen nas condições ambientais até 4°C
alguns fatores importantes devem ser
observados. O volume da água no becker
onde se introduzirão os tubos de sêmen
deve ser tal que o tempo médio necessário
para que o material atinja os 14°C, seja
em média de uma hora a 30 minutos e
ainda uma permanência do material no
cor .qelador de cerca de 45 minutos para a
temperatura baixar dos 14°C aos 4°C.
Alcançados os 4°C se faz necessário o
adicionamento de gelo para manutenção da
temperatura desejada, entre 4-6°C. Os re-
sultados obtidos estão de acordo com os
de GONZALES-STAGNARO (1974) que
resfriou o sêmen num intervalo de 45-60
minutos.
Na motilidade progressiva individual
durante as quatro primeiras horas de
incubação, os espermatozóides começam a
perder um pouco o valor da mesma passan-
do de 3,5 para aproximadamente 3,0
(GRAF.l).
No que se refere à porcentagem de
espermatoz6ides vivos, no início da incuba-
ção a 4°C, este valor é de aproximada-
mente 70%. A partir da primeira hora de
incubação decresce para 65% e continua
a diminuir até o final das seis horas quando
existem aproximadamente 55% de esper-
matoz6ides vivos (GRAF. 2).
Estes resultados iniciais permitem vi-
sualizar o emprego do sêmen refrigerado
por um período de 12 horas, já que durante
as seis primeiras horas o sêmen mostra
excelentes características de avaliação
"in vitro". Admitindo-se que a fertilidade do
sêmen começa a ser comprometida quan-
do este apresenta menos de 30% de esper-
matoz6ides vivos e uma motilidade a 2,5
(CORTEEL, 1968). Já GONZALES-STAG-
NARO (1975), utilizou o sêmen resfriado
a 4-6°C durante um período de 6-12 horas,
alcançando 75% de fertílidade. Em ovinos,
COLAS & GUERIN (1900)comprovam a efi-
ciência do resfriamento do sêmen, usan-
do-o após 24 horas de resfriado obtendo
51% de fertilidade. A avaliação diária do
sêmen, por um período de seis dias eviden-
ciou que próximo aos três dias a porcenta-
gem de espermatozóides vivos está no limi-
te mínimo de utilização (GRAF. 3). A moti-
lidade s6 atinge o seu valor mínimo de utili-
zação em torno dos quatro dias (GRAF.4).
No que se refere à patologia esper-
mática observou-se que as alterações es-
permáticas nas primeiras 24 horas se situam
em torno do limite máximo de utilização
que é de 15%, sendo este valor o máximo
permitido no sêmen dos caprinos (ARBEI-
TER, 1964). O incremento desses defeitos
é bastante acentuado nas primeiras 48 ho-
ras, não havendo pois muitas chances de
utilização do sêmen após este período; isto
se deve ao alto índice de alterações morto-
lógicas dos espermatozóides vivos (GRAF.
5). Sabe-se todavia, que existe em ovinos
da raça lIe de France uma correlação alta-
mente positiva (r = 0,90) entre os defeitos
espermáticos totais e fertilidade (COLAS,
1981).
Acredita-se que em caprino essacorre-
lação também seja importante, o que res-
tringe o emprego do sêmen refrigerado
após as 24 horas iniciais (TAB. I). É todavia
possível melhorar-se a qualidade do sêmen
através de um controle de temperatura
e sem trocas bruscas da mesma, o que pro-
voca a diminuição da motilidade, da por-
centagem de vivos com conseqüente au-
mento das anomalias espermáticas.
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TABELA I - Anomalias espermáticas (%) do sêmen de caprinos, resfriado e incubado a
4°C, nas primeiras24 horas.
Horas
PORCENTAGEM DE ANOMALIAS
CA CSF GCP GCD AF Total
0,2 2,16 0,2 0,24 8,6 11,7
0,16 1,8 0,4 0,12 11,0 13,4
1,6 4,28 0,53 0,4 13,6 20,4
o h
12 hs
24 hs
CA Anomalia da cabeça
CSF Cabeçasemflagelo
GCP Gotacitoplasmáticaproximal
GCD GotaCitoplasmáticadistal
AF Anomalia de flagelo
n ejacu!ados
GRÁFICO 1- Motilidode individuol progressivo do s.men diluído, resfriado, incuDodo Q 4-C,
5,0 durante Os primeiras seis horas.
2.0
4,0
I I l- I
~ i
"
3,0
Q.
'"
1,0
124
o 3 4
TEt.~PO OE INCUBAÇÃO .·C I HORAS:
5
Rev. Bras. Reprod. Anim., BeloHorizonte, 8(2):121-127, 1984
10
-
60
'" 50O
>
>
N 40:;;
~ 30
••
20
10
O
GRÁFICO 2 - Porcentoqem de eSPlrmotozóides (SPZ) 'II.'OS. no semen de cuprtnv
dilUldo em Mllt., resfriado e Incubado Q 4·C durante OS pnmelras
SIIS neres.
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GRÁFICO :5 - Porcentagem de Ispermatozôides (SPZ I vivos. no semen de capnno
diluido em leit., resfriado I incubado o 4- C. duront. os primeiros
I.is dias
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GRÁFICO 4 - Motlhdode Individual prooresslva de tspermatozoldes I SPZ) de aemen de
econne dlh.,ndo em leite resfrlodo e IOcuOOdo o 4- c;. , duronte 05 primeiros
seis dlos
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CONCLUSÃO
O método de resfriamento do sêmen
caprino abre uma perspectiva no uso da
inseminação artificial e na utilização do
sêmen de repradutores de alto potencial
genético, tanto para o melhoramento da
caprinocultura de corte como principalmen-
te da leiteira.
A aplicação desta técnica, válida num
período de 10-12 horas, possibilita o trans-
porte desse sêmen a longas distâncias.
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